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Projeto “MENTOR ART” promove “Noite do 
Empreendedor” em Engenheiro Coelho

O projeto “MEN-
TOR ART” realiza no 
dia 26 de março, às 
19h, em Engenheiro 
Coelho, um encontro 
sobre empreendedo-

rismo, chamado de 
“Noite do Empreende-
dor”.

A ação, com apoio 
da Prefeitura de En-
genheiro Coelho e do 

SEBRAE AQUI, é gra-
tuita e vai dar ênfase 
à expansão de conhe-
cimento dos empre-
endedores para con-
seguirem implantar 

mudanças, inovações 
e competitividade nos 
negócios com foco na 
superação e resolução 
de obstáculos.

O evento também 

é aberto para pessoas 
que planejam iniciar 
o próprio negócio, po-
rém, não sabem por 
onde começar.

A noite do empre-

endedor terá palestra 
sobre: criatividade e 
inovação, protagonis-
mo empresarial, MEI e 
declaração de Imposto 
de renda.
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Prefeitura revitaliza 
prédios da saúde 

pública para oferecer 
mais conforto à 

população

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio da 
Secretaria de Saúde, vem 
realizando constantemen-
te aos acamados residentes 
na sede do município e na 
zona rural, visitas domici-
liares. A ação é realizada 

semanalmente por cada 
unidade de saúde.

Nessas visitas os pa-
cientes são acompanhados 
por médicos, enfermeiros, 
agentes comunitários de 
saúde e nutricionistas.

Equipe sub 15 de Engenheiro 
Coelho estreia com vitória 

em campeonato regional de 
futebol

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
realiza visitas domiciliares a 

pacientes acamados com equipe 
multidisciplinar de saúde

Operação da policia civil e guarda 
municipal de engenheiro coelho 
cumprem mandado de prisão no 

município
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Sub 15 de futebol de 
Engenheiro Coelho es-
treou com vitória no 1º 
Campeonato da Amizade 
de Categoria de Base, re-
gional.

O jogo aconteceu em 
Holambra no campo do 
Palmeirinha e os coelhen-

ses, sub 15, venceram o 
time da casa, Pérola Ne-
gra, por 3 a 1.

A competição, que 
aconteceu no sábado (18), 
teve participação de ou-
tros times de Engenheiro 
Coelho.

Sub 11 jogou contra 

Pérola Negra, mas perdeu 
de 4 a 1.

Sub 13 também perdeu 
por 2 a 0.

Além dos jogos em Ho-
lambra, outros times do 
campeonato se enfrenta-
ram em Artur Nogueira, 
no campo da Rubro Negro

A Polícia Civil de 
Engenheiro Coelho e 
a Guarda Municipal 
cumpriram na manhã 
desta sexta-feira (17) 
mandados de busca e 
apreensão na Avenida 
Pedro Heremam e na 
Rua João Olivério de 

Moraes, na operação 
batizada de “Rasteira”. 
A diligência investiga 
suspeitos com envol-
vimento no tráfico de 
drogas e comércio fra-
cionado de entorpe-
centes.

Na operação, co-

mandada pelo delega-
do Felipe Rodrigues 
de Carvalho, dois sus-
peitos foram presos e 
houve apreensão de 
2 quilos de cocaína, 1 
quilo maconha, 1 carro, 
2 motos e 1 simulacro 
de arma de fogo.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

DOIS MILÍMETROS E UM PREJUÍZO BILIONÁRIO: OS 
RISCOS DA MOSCA-DO-CHIFRES PARA A PECUÁRIA 

O FUTURO DO CONHECIMENTO É A RECONEXÃO

P o r  A n t ô n i o 
Coutinho,?gerente de 
marketing e serviços 
técnicos da Vetoqui-
nol Saúde Animal. 

D e z o i t o  a r r o -
bas.?Esse foi o peso 
médio dos bovinos no 
momento do abate, 
em 2022, segundo da-
dos do Instituto Bra-
sileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 
Quando a Pesquisa 
Trimestral do Abate 
de Animais começou 
a ser realizada, em 
1997, esse índice era 
de 15 arrobas. Tra-
duzindo, isso signifi-
ca que as carcaças 
saltaram de 220kg 
para 264kg (+20%) 
e m  2 5  a n o s .  I s s o 
significa que a pro-
dução de carne bovina 
está  em?constante 
evolução, proporcio-
nando maior rendi-
mento por animal – 
algo que se reflete em 

rentabilidade?e maior 
ganho ao pecuarista. 

Porém,  há  cres-
centes preocupações, 
essencialmente rel-
acionadas a dois te-
mas: em primeiro lu-
gar,  à sanidade; e, 
em segundo lugar, 
ao bem-estar animal. 
Este conceito tem re-
cebido atenção cada 
vez maior, em razão 
das exigências da so-
c iedade e  também 
da disseminação das 
práticas de ESG – sigla 
do inglês que se refere 
às responsabilidades 
ambiental, social e de 
governança. Alguns 
insetos, porém, de-
spontam como agen-
tes que prejudicam 
a saúde e o bem-es-
tar do rebanho. Estar 
atento?ao problema é 
imprescindível. 

A  m o s c a - d o s -
chifres (nome popu-
lar da?Haematobia 
irritans) tem apenas 

cerca de 2 milímet-
ros,  mas potencial 
para causar prejuízos 
de?US$ 1 ,6  bi lhão 
por ano, de acordo 
com a Empresa Bra-
sileira de Pesquisa 
Agropecuária (Em-
brapa). Esse impacto 
financeiro deve-se ao 
fato de que os 250 
milhões de bovinos 
do rebanho brasileiro 
– segundo a Pesqui-
sa Pecuária Munici-
pal (PPM), do IBGE 
– deixam de ganhar 
peso e/ou passam a 
produzir menos leite 
quanto infestados por 
esse inseto, presente 
em todas as regiões. 

A  m o s c a - d o s -
chifres é um inseto 
hematófago. Isto é, 
suga o sangue dos 
animais.?Cada mos-
ca pode dar mais de 
40 picadas por dia, 
gerando desconforto 
e alto índice de estres-
se aos animais.?Com 

isso,  o gado acaba 
ficando bastante ir-
ritado, o que inter-
fere negativamente na 
produtividade.?Esti-
mativas indicam que 
pode haver perda de 
até 40kg de peso vivo 
por cabeça, no caso 
do rebanho de corte. 
A  perda  ev idente-
mente se reflete na 
diminuição do peso e 
desvaloriza o couro. 

Na pecuária leitei-
ra, as notícias não são 
melhores.?O ataque 
da?Haematobia ir-
r i tans?tem poten-
cial para reduzir os 
35 bilhões de litros 
produzidos por ano a 
aproximadamente 28 
bilhões de litros. Em 
termos financeiros, 
calculados sobre a 
b a s e  d e  d a d o s  d o 
IBGE, isso represen-
taria perda de R$ 18 
bilhões diretamente 
aos produtores rurais. 
E, sim, tudo isso é 

causado pelas mos-
cas-dos-chifres, que 
têm ciclo de parasitis-
mo de 3 a 7 semanas, 
pode voar distâncias 
de até 25 quilômetros 
e depositar 300 ovos 
por postura sobre fez-
es frescas. 

Uma importante 
s o l u ç ã o  p a r a  e s s e 
problema tem sido o 
uso de brincos mos-
quicidas na parte cen-
tral do pavilhão auric-
ular dos animais. Esta 
é uma solução ofere-
cida pela Vetoquinol 
Saúde Animal,  que 
está completando 90 
anos de história. En-
tre as 10 maiores in-
dústrias veterinárias 
do mundo, a empre-
sa  –  que  teve  sua 
origem em Lure, na 
França – pesquisou 
e desenvolveu uma 
tecnologia de ponta e 
alta eficiência,?Fipro-
tag®?210, associando 
de forma exclusiva 

o s  p r i n c í p i o s  a t i -
vos?Fipronil e Diaz-
inon.?A combinação 
oferece proteção por 
até 210 dias.? 

Brincos mosqui-
c i d a s  d e  e f i c á c i a 
comprovada contra 
a mosca-dos-chifres 
estão se disseminan-
do pelo Brasil, já que 
o combate a essa pra-
ga é urgente. Algumas 
soluções, como a da 
Vetoquinol, oferecem 
carência zero para o 
abate e a ordenha – 
o que significa que 
n ã o  h á  n e n h u m a 
perda para o pecuar-
ista.?Sem perda de 
tempo ou dinheiro, 
o combate eficaz aos 
parasitas tende, cada 
vez mais, a ser real-
izado com soluções 
que reestabeleçam o 
bem-estar do rebanho 
e abram as portas?pa-
ra melhores produtiv-
idades – com lucrativ-
idade.? 

J e a n  G a s p a r , 
secretário de Cultura 
e Turismo de Barueri

Nestas primeiras 
décadas do século 21, 
ganhou força a con-
testação do modelo 
de educação baseado 
na fragmentação do 
conhecimento. Essa 
fragmentação tem in-
ício no século XIX, 
impulsionada pelo 
modelo de produção 
da Segunda Rev-
olução Industrial, e 
se consolida ao longo 
de todo o século 20, 
como proposta hege-
mônica dos currícu-
los escolares. Nesta 
proposta, cada área 
do conhecimento é 
distribuída em “caix-
inhas” com pouca ou 
nenhuma comuni-
cação entre elas. Esse 
modelo é implantado 
na educação escolar 
e, consequentemente, 
avança sobre todos os 
campos da formação 
humana, como os 
mundos do trabalho, 
do desenvolvimento 
científico e da cultu-
ra. Essa sociedade da 
segmentação, como 
estratégia de eficiên-
cia e produtividade, 
acabou promoven-
do a formação de in-
divíduos com visão de 
mundo cada vez mais 
estreita, comprom-
etendo a capacidade 
criativa.

A crise da socie-
dade industrial e a 
emergência da socie-
dade da informação 
questiona esse mod-
elo e passa a valori-
zar: visões de mundo 
mais alargadas, a in-
terdisciplinaridade, 

a interconectividade, 
a capacidade de con-
strução de saberes 
de forma coletiva 
(criação em rede). O 
indivíduo que emerge 
desse modelo é mais 
integral e integrado, 
capaz de sistematizar 
conhecimentos de di-
versas áreas e, por-
tanto, mais criativo.

Em 2008, nos Es-
tados Unidos, nasce 
e já começa a ganhar 
força a metodologia 
STEAM (sc ience, 
technology,  engi-
neering, arts, math-
ematics). Criado pela 
educadora Georgette 
Yakman, da Rhode 
Island School of De-
sign, o método con-
siste em ampliar a 
criatividade científica 
por meio da arte e 
vice-versa. Basean-
do-se nessa propos-
ta, muitos projetos 
interessantes foram 
e são desenvolvidos, 
como o Dance sua 
tese, da Science Mag-
azine, que desafia ci-
entistas a contarem, 
pela linguagem da 
dança, o que defen-
deram em suas teses 
de doutorado. Outro 
bom exemplo foi o 
espetáculo “Ferocious 
Beauty: GENOME”, 
da coreógrafa Liz 
Lerman, em que a 
história da pesquisa 
genética humana é 
explorada pelos baila-
rinos em movimentos 
coreografados e que, 
quando apresenta-
da em sala de aula, 
os alunos são convi-
dados a modelar os 
conceitos biológicos 
apresentados na peça.

Ideia semelhante 

já estava presente na 
concepção da Cidade 
das Artes e das Ciên-
cias, obra do arquiteto 
Santiago Calatrava in-
augurada em 1998 na 
cidade espanhola de 
Valência. O complexo 
cultural e científico 
integra, de forma har-
moniosa, um projeto 
arquitetônico belís-
simo, dois espaços 
de apresentações 
e experimentações 
artísticas, um cen-
tro de apresentações 
esportivas, um plan-
etário de última ger-
ação, um aquário 
oceanográfico ultra-
moderno e um museu 
de ciências interativo. 

No Brasil, a Praça 
das Artes, recém-in-
augurada em Barueri 
(região metropolitana 
de São Paulo), se in-
sere nesse contexto. 
A começar do projeto 
arquitetônico. Uma 
das últimas criações 
de Ruy Ohtake: o es-
paço é pensado para 
que todas as mani-
festações artísticas 
ali realizadas dia-
loguem, sem divisões 
estanques, pratica-
mente sem paredes. 
Os alunos dos mais 
de 50 cursos de artes 
oferecidos nas modal-
idades, dança, teatro, 
música, artes visuais 
e circo são estimu-
lados, pelo próprio 
ambiente, a se inter-
conectarem, a per-
ceberem a evolução 
da formação uns dos 
outros. Trata-se de 
um complexo cultural 
baseado em 3 pilares: 
e x p e r i m e n t a ç ã o , 
formação e difusão 
artístico-cultural e 

na concepção de que 
a arte promove seres 
humanos mais inte-
grais, interconecta-
dos e criativos.

Se é certo que hoje 
vivemos um momento 
de transição, em que 
o mundo se digitaliza, 
as comunicações tor-
nam tudo instantâneo 
e a tecnologia invade 
cada aspecto míni-
mo de nossas vidas, 
agregar os saberes, 
alargar as visões de 
mundo é talvez o que 
há de mais avançado 
no desenvolvimento 
de um humanismo 
para o futuro.

O  p e n s a m e n t o 
humano precisa da 
arte para imaginar 
mundos ainda não 
descobertos ou não 
construídos. As rep-
resentações gráficas 
de animais nas pare-
des da caverna de 
Lascaux (na França), 
que datam de mais de 
15 mil anos, provam 
isso: era o imaginar 
do sucesso da caçada, 
que permitia a con-
fiança em sua real-
ização. Demócrito, o 
avô da teoria atômica, 
imaginou o átomo 
quase quatro séculos 
antes de Cristo, pro-
vando que a criativ-

idade é o que move 
tanto artistas quanto 
cientistas.  

Estamos em um 
momento de desco-
brir novas formas de 
conexão e reconexão 
dos muitos saberes 
humanos. A arte terá 
um papel  central 
nesse processo, e lu-
gares como a Cidade 

das Artes e das Ciên-
cias, em Valência, e 
a Praça das Artes, 
em Barueri, servem 
como catalizadores 
desse movimento. 
Que sejam referên-
cia para a criação de 
muitos mais desses 
espaços pelo Brasil e 
pelo mundo.

DOMÉSTICA 

Tenho um lar bem decorado, 
cada coisa em seu lugar, 

de valor sentimental, 
primo por ele a zelar. 

O dever me chama lá fora, 
tenho compromisso urgente. 
Me preocupo grandemente, 

não posso ser negligente. 

Delego poderes na fábrica 
para alguém bem confiável. 
O lar, meu sagrado refúgio, 

só a mãos bem responsáveis. 

Lá fica zelando por tudo, 
bens duráveis que conquistei, 

alguém de mãos calejadas, 
a doméstica que contratei. 

A toalha de banho dobrada, 
o jantar que encomendei. 

Durmo meu sono tranquilo 
graças à doméstica em quem confiei. 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15 da coleção Mensagens de fé 
(editoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia 
da Doméstica que se comemora em 27 de março. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.
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O projeto “MENTOR 
ART” realiza no dia 26 
de março, às 19h, em 
Engenheiro Coelho, um 
encontro sobre empre-
endedorismo, chamado 
de “Noite do Empreen-
dedor”.

A ação, com apoio da 
Prefeitura de Engenhei-
ro Coelho e do SEBRAE 
AQUI, é gratuita e vai 
dar ênfase à expansão 
de conhecimento dos 

empreendedores para 
conseguirem implantar 
mudanças, inovações 
e competitividade nos 
negócios com foco na 
superação e resolução 
de obstáculos.

O evento também é 
aberto para pessoas que 
planejam iniciar o pró-
prio negócio, porém, 
não sabem por onde co-
meçar.

A noite do empre-

endedor terá palestra 
sobre: criatividade e 
inovação, protagonis-
mo empresarial, MEI e 
declaração de Imposto 
de renda.

Segundo os orga-
nizadores do evento, 
além das palestras, o 
encontro terá show dos 
TucBoys, muita músi-
ca, arte e oportunidade 
para networking.

Para participar, os 

interessados devem 
confirmar presença fa-
zendo inscrição no link: 
https://mentorarte-
vento.etus.page/

Endereço do evento: 
Rua Benedito da Cunha 
Guedes, 519 — Jardim 
do Sol — Engenheiro 
Coelho.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho tem um 
compromisso sério com 
a saúde do povo coelhen-
se, por isso, está traba-
lhando todos dias para 
melhorar os serviços 

prestados à comunidade.
Capacitação de profis-

sionais e investimentos 
nas unidades de saúde 
é a forma que encontra-
mos para valorizarmos 
nossos servidores, afinal, 

quem trabalha conforta-
velmente e recebe treina-
mentos, atende melhor.

Após a UBS José So-
ares da Silva e a Central 
de Exames serem revi-
talizadas, chegou a vez a 

UBS Maria da Cruz Pra-
tes, que fica no Jardim 
Minas Gerais.

Na unidade de saúde 
foram feitos reparos no 
piso e pinturas interna e 
externa, além da fixação 

da nova placa de identi-
ficação.

A UBS Maria da Cruz 
Prates atende de segun-
da a sexta-feira das 7h 
às 16h e fica localizada 
na Rua Alexandre Bonin, 

354, Jardim Minas Ge-
rais.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho está 
revitalizando os pré-
dios da saúde pública, a 
iniciativa visa dar mais 
conforto a população e 
aos profissionais que 
atendem nessas unida-

des.
A nova equipe de ma-

nutenção e serviços co-
meçou as revitalizações 
pela UBS José Soares 
da Silva, no Jardim São 
Paulo, e agora os repa-
ros estão sendo feitos 

na Central de Exames.
A equipe fez reparos 

no telhado, melhorias 
no piso, pintura interna 
e externa, além da nova 
fachada que foi instala-
da.

Visando melhorias 

no sistema de internet 
na instituição, também 
foi reestruturado os ca-
bos de rede.

A nova Central de 
Exames conta com uma 
médica reguladora, 
agendamentos, exames 

e consultas na sede e 
também na área rural 
do município.

A Central de Exames 
fica na Rua Pr. Octávio 
Scholl, 85 – Centro. Te-
lefone: (19) 3857-2196.

Horário de funciona-

mento: de segunda-fei-
ra das 8h às 12h e das 
13h às 16h.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho.

A prefeitura de En-
genheiro Coelho, atra-
vés da nova equipe de 
manutenção e serviços, 
realizou na Praça da en-
trada do Bairro Univer-

sitários reparos elétricos 
na rede e substituição 
das lâmpadas normais 
por led, deixando a pra-
ça toda iluminada.

A Prefeitura está fa-

zendo a sua parte e, você 
munícipe, pode ajudar a 
cuidar de nossas praças 
e jardins não permitindo 
o vandalismo e destrui-
ção do patrimônio pú-

blico.

Denuncie!
Ligue 153 que a Guar-

da Municipal irá tomar 
as devidas providências!

Começou na ma-
nhã deste sábado 
(18) a concretagem 
do calçadão onde 

será feita a área de 
lazer no Bairro Jar-
dim Mercedes. O 
prefeito Dr. Zeedi-

valdo Miranda disse 
que a obra vai valo-
rizar a região e dar 
mais opções de lazer 

aos moradores do 
bairro e a população 
de Engenheiro Coe-
lho.

Projeto “MENTOR ART” promove 
“Noite do Empreendedor” em 

Engenheiro Coelho

Prefeitura de Engenheiro Coelho revitaliza 
Unidade Básica de Saúde Maria da Cruz Prates

Prefeitura revitaliza prédios da saúde pública 
para oferecer mais conforto à população

Praça da entrada do Bairro 
Universitários ganha nova 

iluminação em LED

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho inicia obra de lazer no 

Bairro Jardim Mercedes



Jornal de Engenheiro Coelho, 25 de Março  de 20234

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, vem realizan-

do constantemente aos 
acamados residentes 
na sede do município 
e na zona rural, visitas 

domiciliares. A ação é 
realizada semanalmen-
te por cada unidade de 
saúde.

Nessas visitas os pa-
cientes são acompa-
nhados por médicos, 
enfermeiros, agentes 
comunitários de saúde 

e nutricionistas.
As visitas são agen-

dadas conforme a de-
manda de pacientes 
hospitalizados e reco-
mendados pela Santa 
Casa de Limeira

Assim que o paciente 
recebe alta, o hospital 

entra em contato com 
o município e passa as 
condições do paciente 
recomendando as visi-
tas domiciliares.

Nessas visitas os 
profissionais de saúde 
fazem consulta, coleta 
de exames laboratoriais 

e dão orientações aos 
pacientes garantindo 
continuidade ao trata-
mento no município.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho.

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
realiza visitas domiciliares a 

pacientes acamados com equipe 
multidisciplinar de saúde

O SEBRAE AQUI, 
de Engenheiro Coelho, 
divulgou recentemente 
um relatório sobre os 
atendimentos à popula-
ção na cidade.

Segundo a institui-
ção, em 2022, 117 coe-
lhenses procuraram o 
posto de atendimento 
do serviço para pedir 
orientações sobre negó-
cios e empreendedoris-
mo — 48 pessoas físicas 

e 69 jurídicas.
Destes números, 

71,43% foram mulhe-
res e 28,57%, homens. 
O Bairro Jardim Brasil 
lidera a busca por in-
formações no SEBRAE 
AQUI com 20 atendi-
mentos, e o bairro que 
menos procurou o ser-
viço foi o Jardim Amé-
rica, com 4 visitas na 
unidade.

Veja o número de vi-

sitas na instituição por 
bairro:

Jardim Brasil – 20
Eldorado – 19
Área rural de Enge-

nheiro Coelho – 18
Lagoa Bonita – 17
Jardim Luiz Fávero – 

12
Jardim do Lago – 11
Jardim Mercedes 

Maria de Moraes 6
Jardim do Sol – 6
Centro – 5

Jardim América – 4
Ainda, segundo o 

relatório, o SEBRAE 
AQUI de Engenheiro 
Coelho investiu no mu-
nicípio R$ 79.189,96, 
utilizados na realização 
dos programas “ALI” e 
“EMPREENDA RÁPI-
DO”, que treina servido-
res e empresas privadas 
para o mercado de tra-
balho.

A previsão do órgão, 

é que em 2023, os inves-
timentos do SEBRAE 
AQUI de Engenheiro 
Coelho seja de 100 mil 
reais em cursos e capa-
citação de profissionais.

O SEBRAE — Serviço 
Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Em-
presas, é uma entidade 
privada brasileira de 
serviço social, sem fins 
lucrativos.

Em Engenheiro Co-

elho o posto de atendi-
mento do serviço está 
localizado na Rua Antô-
nio Batistela, 221 — Jar-
dim São Paulo.

Horário de atendi-
mento, de segunda a 
sexta-feira das 9h às 12h 
e das 13h às 16h.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

SEBRAE AQUI de Engenheiro Coelho divulga 
relatório de atendimentos à população
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A Polícia Civil de 
Engenheiro Coelho e 
a Guarda Municipal 
cumpriram na manhã 
desta sexta-feira (17) 
mandados de busca e 
apreensão na Avenida 
Pedro Heremam e na 
Rua João Olivério de 
Moraes, na operação 

batizada de “Rasteira”. 
A diligência investiga 
suspeitos com envol-
vimento no tráfico de 
drogas e comércio fra-
cionado de entorpecen-
tes.

Na operação, coman-
dada pelo delegado Fe-
lipe Rodrigues de Car-

valho, dois suspeitos 
foram presos e houve 
apreensão de 2 quilos 
de cocaína, 1 quilo ma-
conha, 1 carro, 2 motos 
e 1 simulacro de arma 
de fogo.

Na equipe da Guarda 
Municipal, comandada 
pelo comandante Tia-

go, estavam os GCMs 
Gonçalves, Vicente, 
Sandrieli e Gomes. A 
serviço da Polícia Civil 
estavam o agente Ricar-
do e o GCM Romero.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Operação da policia civil e guarda municipal 
de engenheiro coelho cumprem mandado de 

prisão no município

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, por meio do (CRAS) 
Centro de Referência da 
Assistência Social, abriu 
inscrição para a oficina 
de “CUSTOMIZAÇÃO 
DE CAMISETAS E BO-
NÉS “. O objetivo da ca-
pacitação é ensinar aos 
jovens atendidos pelos 

CRAS, técnicas de cus-
tomização, utilizando: 
cola, canetas para teci-
do, Tie Dye, entre ou-
tros.

A principal ideia da 
iniciativa é despertar o 
espírito empreendedor 
nos participantes, pos-
sibilitando alternativas 
para a geração de renda 

na comunidade.
Para se inscrever a 

pessoa precisa ter acima 
de 16 anos e procurar a 
sede do CRAS com do-
cumentos pessoais, na 
rua Benedita Neves de 
Oliveira, 441- J. Eldora-
do I, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 11h30 e 
das 13h às 16h.

Mais informações po-
dem ser obtidas direta-
mente na sede do CRAS 
ou entrando em contato 
através do telefone 19 
3857-9427.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Oficina de Customização de 
Camisetas e Bonés é aberta 
para jovens em Engenheiro 

Coelho

O Departamento de 
Agricultura de Enge-
nheiro Coelho e o Senar 
abrem inscrição para o 
curso de Rastreabilidade 
de Alimentos no municí-
pio. A formação será apli-
cada no dia 30 de março, 
das 13h às 16h na Casa da 
Agricultura.

E será direcionada 
para pessoas que vivem 
ou têm negócios na área 
rural, e também vai ensi-

nar sobre procedimentos 
que permitem detectar a 
origem, produção e acom-
panhar a movimentação 
de um produto até chegar 
ao consumidor, mediante 
um código único que con-
tém elementos informati-
vos e documentais.

A Instrução Normati-
va Conjunta (INC 02/18) 
diz que esse curso é obri-
gatório para os produto-
res, pois a rastreabilidade 

contribui para a diminui-
ção, fabricação e distri-
buição de itens fora dos 
padrões de qualidade.

A engenheira agrô-
noma do Departamento 
de Agricultura de Enge-
nheiro Coelho, Margarida 
Delgado, disse que para o 
município ficar no padrão 
solicitado pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, os produ-
tores precisam se capaci-

tar, se quiserem continu-
ar sendo competitivos no 
mercado.

Para fazer a inscrição, 
os produtores devem pro-
curar o Departamento de 
Agricultura ou ligar para 
o telefone (19) 98331 – 
5964.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro Co-
elho

Departamento de Agricultura e 
Senar abrem inscrição para o curso 

de Rastreabilidade de Alimentos

Sub 15 de futebol de 
Engenheiro Coelho es-
treou com vitória no 1º 
Campeonato da Amiza-
de de Categoria de Base, 
regional.

O jogo aconteceu em 
Holambra no campo do 
Palmeirinha e os coe-
lhenses, sub 15, vence-
ram o time da casa, Pé-
rola Negra, por 3 a 1.

A competição, que 
aconteceu no sábado 
(18), teve participação 
de outros times de En-
genheiro Coelho.

Sub 11 jogou contra 
Pérola Negra, mas per-
deu de 4 a 1.

Sub 13 também per-
deu por 2 a 0.

Além dos jogos em 
Holambra, outros times 

do campeonato se en-
frentaram em Artur No-
gueira, no campo da Ru-
bro Negro e o resultado 
ficou assim:

Sub 13 Corinthians 1 
Conchal 0

Sub 15 Corinthians 1 
Conchal 2

BTS de Mogi Guaçu 
ficou de chapéu.

O campeonato regio-

nal teve início no dia 11 
de março, no Campo do 
Jardim Brasil, e as par-
tidas estão acontecendo 
em municípios da re-
gião.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Equipe sub 15 de Engenheiro Coelho estreia com 
vitória em campeonato regional de futebol.
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De Jaguariúna

O Grupo UniEduK, 
por meio do Centro Uni-
versitário de Jaguariúna 
(UniFAJ) e do Centro 
Universitário Max Plan-
ck (UniMAX), lançou ofi-
cialmente o novo Centro 
de Pesquisa e Inovação 
em Saúde Mental (CISM). 
O programa será desen-
volvido nos próximos 10 
anos e tem como foco, em 
parceria com o poder pú-
blico e universidades, ofe-
recer novos e avançados 
métodos de tratamento 
em saúde mental para 
moradores de Indaiatuba 
e Jaguariúna, no interior 
de São Paulo.

O projeto foi apresen-
tado oficialmente nas 
duas cidades. Na quarta-
-feira (15), no anfiteatro 
da UniMAX, mais de 600 
pessoas acompanharam 
a solenidade de forma 
presencial e on-line pelas 
redes sociais da faculda-
de. Na quinta-feira (16), 
o lançamento foi no an-
fiteatro da UniFAJ, em 
Jaguariúna, quando 500 
pessoas assistiram ao 
evento de maneira pre-
sencial e pela internet.

A diretora geral da 
UniMAX, professora Lu-
ciana Mori, lembrou que 
ter um projeto de pes-
quisa dessa monta, com 
a participação de uma 
instituição de ensino pri-
vada, é algo inédito no 
Brasil. “O que buscamos 
com a parceria público-
-privado é entregar para 
a população uma saúde 
mental de qualidade. Este 
é apenas o pontapé inicial 
de um projeto extrema-
mente inovador e a nossa 

pretensão é que, aliado as 
melhores práticas e técni-
cas, possamos entregar à 
sociedade pessoas emo-
cionalmente muito mais 
saudáveis”, salientou.

Já o diretor geral da 
UniFAJ, professor Flávio 
Pacetta, ressaltou a im-
portância da continuida-
de que o projeto oferece. 
“O CISM é um programa 
contínuo, não é uma ação 
que será desenvolvida em 
um dia e depois se en-
cerra. É algo totalmente 
inovador no país e um 
verdadeiro legado que 
deixaremos para nossos 
filhos e netos. Estamos 
falando de um programa 
que vai beneficiar não so-
mente estudantes e pro-
fessores dos cursos da 
área da saúde, mas prin-
cipalmente moradores de 
Indaiatuba e Jaguariúna, 
uma vez que isso abre a 
possibilidade de vários 
outros órgãos e setores 
do poder público e do ter-
ceiro setor se agregarem 
para o desenvolvimento 
de outros projetos deriva-
dos”, disse.

Participaram ainda 
de ambos os encontros 
autoridades locais, mem-
bros do Governo do Es-
tado de São Paulo, bem 
como docentes e alunos 
dos cursos de Medicina, 
Biomedicina, Psicologia, 
Enfermagem, Farmá-
cia, Nutrição e Fisiotera-
pia. Ainda presentes nos 
eventos estavam direto-
res e o mantenedor do 
Banco Industrial do Bra-
sil e do Grupo UniEduK.

A mesa de apresenta-
ção do projeto foi compos-
ta por pesquisadores do 
CISM, o doutor Eurípe-

des Constantino Miguel, 
professor titular e coor-
denador do Programa 
de Pós-graduação e vice 
chefe do Departamento 
de Psiquiatria da Facul-
dade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo 
(USP); o doutor Luis Au-
gusto Rhode, professor 
titular do Departamento 
de Psiquiatria e Medici-
na Legal da Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS); e o dou-
tor Paulo Rossi Menezes, 
professor titular de Me-
dicina Preventiva da Fa-
culdade de Medicina da 
USP. De forma virtual e 
direto de Portugal, parti-
cipou também do evento 
o professor doutor Nuno 
Sousa, membro do Con-
selho Consultivo do Cur-
so de Medicina do Grupo 
UniEduK. 

Ainda durante os en-
contros, os prefeitos de 
Indaiatuba e Jaguariúna 
destacaram a importân-
cia do CISM para a rede 
pública de saúde. “As pes-
soas estão perdendo os 
vínculos afetivos com fa-
mília e amigos e isso traz 
um prejuízo enorme ao 
longo do tempo. Por isso, 
um projeto com essa mag-
nitude, prevê um acom-
panhamento mais clínico 
nas ações que envolvam a 
saúde mental”, comentou 
o prefeito de Indaiatuba, 
Nilson Gaspar. “O CISM é 
um marco para que toda a 
municipalidade esteja en-
gajada com instituições 
renomadas do Brasil e 
no mundo. Não podemos 
tratar de maneira igual os 
desiguais. E quando falo 
tratar diferente é porque 
essa pessoa merece uma 

atenção especial”, com-
pleta o prefeito de Jagua-
riúna, Gustavo Reis.

Saúde mental e quali-
dade de vida

Atualmente no Estado 
de São Paulo, 12% de toda 
a população necessita 
de algum tipo de atendi-
mento relacionado à saú-
de. E, para atender essa 
demanda cada vez mais 
crescente, o CISM atuará 
basicamente em três ei-
xos. O primeiro envolve 
a necessidade de avançar 
nas pesquisas em Neu-
rociência de Precisão em 
saúde mental. Isso será 
vinculado à Coorte Trans-
geracional Brasileira de 
Alto Risco para Transtor-
nos Mentais, que permite 
pesquisadores e estudan-
tes em ciências de saúde 
mental de ponta investi-
gar os fatores genéticos e 
ambientais que precipi-
tam transtornos mentais 
em um estudo com 2.511 
crianças e adolescentes 
acompanhados por mais 
de uma década.

A segunda área tem 
como foco desenvolver e 
testar novas tecnologias 
de intervenção em trans-
tornos mentais, utilizan-
do de soluções digitais e 
criando hubs de inovação 
no Estado de São Pau-
lo. Entre estas iniciativas 
está o desenvolvimen-
to de um aplicativo para 
tratamento de alcoolis-
mo por meio do uso de 
um bafômetro portátil 
acoplado ao celular do 
paciente, premiando o 
tempo de abstinência de 
forma progressiva.

O terceiro eixo vai atu-
ar sobe a perspectiva de 

reduzir o tempo entre a 
descoberta de interven-
ções eficazes em saúde e 
sua utilização na práti-
ca clínica, percurso que 
hoje leva em torno de 20 
anos. O CISM desenvol-
verá estudos com foco na 
implementação de inter-
venções de saúde mental 
sofisticadas, como terapia 
cognitivo-comportamen-
tal pela internet e visitas 
domiciliares focadas no 
apego seguro de mães e 
bebês ao SUS.

O CISM será desenvol-
vido em parceria com a 
USP, a Universidade Fe-
deral de São Paulo (Uni-
fesp), a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), a Fundação 
de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo 
(Fapesp), a Universidade 
de Yale, a Universidade 
de Harvard, a Universi-
dade do Minho, o Ins-
tituto Karolinska; além 
da iniciativa privada por 
meio do Banco Industrial 
do Brasil.

Sobre o Grupo UniE-
duK

Há 23 anos no mer-
cado, o Grupo UniEduK, 
é composto pelo Centro 
Universitário de Jagua-
riúna - UniFAJ, Centro 
Universitário Max Planck 
- UniMAX e Faculdade de 
Agronegócios de Holam-
bra -- FAAGROH, insti-
tuições reconhecidas com 
nota máxima (5) pelo 
MEC em corpo docente, 
infraestrutura e Proje-
to Pedagógico do Curso 
(PPC). Com a missão de 
promover a educação so-
cialmente responsável, 

com alto grau de qualida-
de, propiciando o desen-
volvimento dos projetos 
de vida dos alunos, o Gru-
po UniEduK tem como 
foco transformar o futuro 
das pessoas, na prática. 
Para tanto, dispõe de mo-
derna infraestrutura em 
9 campis, equipados com 
Hospital Veterinário, In-
terclínicas e Centro Clíni-
co de Especialidades Mé-
dicas. Tendo como mote 
fornecer uma educação 
de qualidade e prática que 
empregue pessoas, o Gru-
po UniEduK não mede 
esforços para investir em 
inovação, pessoas, infra-
estrutura e tecnologias 
que façam a diferença na 
formação profissional.

Para isso, a instituição 
de ensino conta com o 
Modelo de Ensino Edu-
car, que utiliza de meto-
dologias ativas, onde o 
aluno é o protagonista 
de sua jornada de apren-
dizagem e com certifica-
ções intermediárias para 
aumentar as chances de 
conquistar uma vaga no 
mercado de trabalho. São 
diversos cursos nas áreas 
de Saúde, Humanas, Exa-
tas, Tecnologia e Agro-
negócio nas modalidades 
presencial e a distância, 
entre outras opções de 
pós-graduação, MBA, ex-
tensão e especialização. 
Todos os cursos presen-
ciais possuem no míni-
mo 50% de aulas práticas 
desde o início, corpo do-
cente altamente qualifi-
cado e infraestrutura mo-
derna, com salas de aulas 
e laboratórios equipados 
de acordo com as neces-
sidades do mercado de 
trabalho.

Grupo UniEduK lança oficialmente projeto 
inédito no Brasil sobre saúde mental


